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INICIATIVA do presidente da Câmara Municipal, vereador Júnior Coruja, é de criar o documento em âmbito municipal

A GRANDE quantidade de lixo fica jogada pelo chão

Petrópolis terá carteira digital estudantil
Carteira de identificação garante os direitos previstos em lei, incluindo meia-entrada

Falta de caçamba faz com que moradores 
de Araras depositem o lixo no chão

Galhos caem em cima de rede de energia

Vazamento no Quitandinha é consertado

Servidão está há oito meses sem iluminação

Lâmpadas queimadas em servidão na 
Rua Teresa preocupam moradores

Terreno do Caetitu tem 
restrições pela portaria 
de junho do Ministério 
das Cidades

DIVULGAÇÃO CMP
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Sexta-feira, 15 de setembro de 2023

Diário nos bairros

Uma iniciativa do presiden-
te da Câmara Municipal, verea-
dor Júnior Coruja, pode acabar 
com a dificuldade dos estudan-
tes de Petrópolis de obter uma 
carteira de identificação que ga-
ranta os direitos previstos em 
lei, incluindo meia-entrada em 
cinemas e eventos culturais. A 
proposta, prevista em Projeto de 
Lei aprovado nesta quinta-feira 
em sessão plenária, é criar o do-
cumento em âmbito municipal, 
disponibilizando-o gratuitamen-
te por meio de aplicativo. 

Segundo o vereador, a cartei-
ra digital seguirá o modelo único 
nacional. “Esta carteira estudan-
til já foi distribuída gratuitamen-
te, mas hoje, infelizmente, isso 
não acontece mais. A carteirinha 
de identificação é um direito do 
estudante e assegura inúmeros 
benefícios”, lembrou Júnior Co-
ruja. 

O projeto de Lei aprovado 
na Câmara prevê que o padrão, 
segurança, formas de autentici-
dade, validação e cadastro das 
instituições para fins de certifi-
cação digital serão definidos em 
regulamento próprio a ser defi-
nido pelo Poder Executivo. 

 “A solicitação pelo estudan-
te menor de dezoito anos deverá 
conter a autorização do responsá-
vel legal e declaração de consenti-
mento para o compartilhamento 
de dados cadastrais e pessoais. 
Isso vai permitir que o poder pú-
blico monte um cadastro que po-
derá ser utilizado para a formu-
lação, implementação, execução, 
validação e monitoramento de 
políticas públicas”, detalhou, lem-
brando que os dados, por força de 
lei, serão mantidos em sigilo.

O projeto de Lei, agora, se-
guirá para o Poder Executivo 
para sanção.

ATO PRE-LEG 017/2023

O PRESIDENTE da CÂMARA MUNI-
CIPAL de PETRÓPOLIS, NO USO DE 
SUAS ATRIBUIÇÕES, E DE ACORDO 
COM O QUE ESTABELECE O ART. 26 
DO REGIMENTO INTERNO, 

R E S O L V E
Art. 1º - Alterar o ATO PRE-LEG 
001/2023 de 01 de fevereiro de 2023, 
passando as seguintes Comissões Per-
manentes a ser compostas pelos se-
guintes membros:
Comissão de Educação, Assistência So-
cial e Defesa dos Direitos Humanos
Presidente: Léo França
Vice-Presidente: Júlia Casamasso
Vogal: Fred Procópio
(…)
Comissão de Planejamento, Uso, Ocu-
pação e Parcelamento do Solo, Política 
Urbanística e Habitação (COPERLU-
POS)
Presidente: Marcelo Lessa
Vice-Presidente: Léo França
Vogal: Júnior Paixão
Art. 2º - Este Ato entra em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as dispo-
sições em contrário.
Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, em 13 de se-
tembro de 2023.

Júnior Coruja
Presidente

ATO PRE-LEG 018/2023

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE PETRÓPOLIS, NO USO DE 
SUAS ATRIBUIÇÕES, E DE ACORDO 
COM O QUE ESTABELECE O ART. 26 
DO REGIMENTO INTERNO, 

R E S O L V E
Art. 1º - Constituir, de acordo com o que 
estabelece o inciso II do artigo 37 do 
Regimento Interno da Câmara Municipal 
de Petrópolis, COMISSÃO ESPECIAL 
PARA TRATAR DA COLETA DE LIXO 
URBANO E PELO TRANSBORDO E 
DESTINAÇÃO FINAL DOS RESÍDU-
OS, formulada através do Requerimen-
to CMP nº 4514/2023 e designada na 
Sessão Ordinária de 14 de setembro de 
2023. A Comissão terá o prazo de 180 
(cento e oitenta) dias para atuação dos 
trabalhos, e será composta pelos se-
guintes Vereadores:
- Vereador Octávio Sampaio (UNIÃO 
BRASIL) – Presidente
- Vereador Dr. Mauro Peralta (PRTB)
- Vereador Gil Magno (DC)
- Vereador Eduardo do Bolg (REPUBLI-
CANO)
- Vereadora Júlia Casamasso (PSOL)
Art. 2º - Este ATO entra em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as dispo-
sições em contrário.
Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, em 14 de se-
tembro de 2023.

Júnior Coruja
Presidente

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS
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Gabriel Miranda – estagiário

Moradores da Estrada 
do Contorno, em Araras, 
denunciaram ao Diário 
que uma caçamba do local 
foi retirada, porém, não 
foi recolocada. Com isso, 
os moradores ficaram sem 
o local correto para depo-
sitar os resíduos, tendo 
que deixar no chão, espa-
lhando assim a sujeira.

Segundo informações 
dos moradores, não tem 
onde jogar o lixo, e isso 
faz com que fique sujeira 

na rua. “Nós já realizamos 
pedidos para colocarem 
uma caçamba aqui e é 
muita coisa ficar um mês 
tendo que colocar o lixo 
de qualquer jeito. Precisa-
mos que limpem essa área 
e realizem a instalação de 
uma caçamba para evitar-
novas sujeiras. O lixo es-
palhado atrai bichos que 
proliferam doenças e pode 
colocar as pessoas em ris-
co”, afirmou um morador. 

A Comdep informou 
que está prevista a reposi-
ção da lixeira no local.

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores da Estra-
da do Contorno, em Ara-
ras, denunciaram ao Diá-
rio que uma caçamba do 
local foi retirada, porém, 
não foi recolocada. Com 
isso, os moradores fica-

ram sem o local correto 
para depositar os resídu-
os, tendo que deixar no 
chão, espalhando assim a 
sujeira.

Segundo informações 
dos moradores, não tem 
onde jogar o lixo, e isso 
faz com que fique sujeira 

na rua. “Nós já realiza-
mos pedidos para colo-
carem uma caçamba aqui 
e é muita coisa ficar um 
mês tendo que colocar 
o lixo de qualquer jeito. 
Precisamos que limpem 
essa área e realizem a ins-
talação de uma caçamba 

para evita novas sujeiras. 
O lixo espalhado atrai bi-
chos que proliferam do-
enças e pode colocar as 
pessoas em risco”, afir-
mou um morador. 

A Comdep informou 
que está prevista a reposi-
ção da lixeira no local.

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores da Rua 
Uruguai, na Quitandinha, 
relataram que próximo ao 
número 720, existia um 
vazamento, que prejudi-
cava a passagem de pe-

destres e veículos. Após o 
jornal entrar em contato 
com a Águas do Impera-
dor, ainda no início da 
tarde de quarta-feira (13), 
a concessionária divulgou 
que realizou o serviço já 
no final da tarde.

Segundo informações 
dos moradores, o vaza-
mento que existia no local 
deixava a via bem molha-
da e com pontos de lama. 
“Após todo esse tempo, 
nós queriamos um serviço 
que resolva esse proble-

ma, pois não é a primeira 
Rua no Quitandinha que 
está com esse problema. 
Só queremos o mínimo, 
pois do jeito que está não 
pode ficar e precisamos 
deste conserto”, desaba-
fou um morador.

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores da Servi-
dão José Prata, localizada 
no Siméria, relataram ao 
jornal que alguns postes 
estão com as lâmpadas 
queimadas, sendo que já 
foram protocolados pe-
didos de troca e também 
esse problema se arrasta 
há oito meses.

Segundo informa-
ções dos moradores, o 
descaso das autoridades 
responsáveis é bem gran-
de. “Nós protocolamos 
inúmeros pedidos para 
troca das lâmpadas, mas 
sem nenhum sucesso, es-
tamos há oito meses sem 
luz, com a rua toda escu-
ra e estamos sem respos-
ta do órgão competente. 

Nós não aguentamos mais 
essa situação e queremos 
iluminação na nossa ser-
vidão”, afirmou um mo-
rador.

Procurada, a Secreta-
ria de Serviços, Segurança 
e Ordem Pública (SSOP) 
se manifestou dizendo 
que “não existem quais-
quer registros de reclama-
ção em seu sistema que 

possuam tempo de espera 
superior a 60 dias, e ain-
da reforça a utilização do 
telefone 0800 024 1000 
como canal direto de aten-
dimento à população”.

“Sobre o relato infor-
mado, a SSOP informa 
que enviará uma equipe 
ao local para verificar a 
situação e realizar a troca 
das lâmpadas”.

Gabriel Miranda – estagiário

Pedestres que tran-
sitam por uma servidão 
na Rua Teresa, próximo 
ao número 694, relata-
ram ao Diário, que al-
guns postes estão com 
as lâmpadas queimadas, 

deixando uma escuridão 
bem grande para quem 
anda pelo local à noite.

Segundo informa-
ções dos moradores, a 
falta de iluminação gera 
medo para andar pelo lo-
cal. “A gente se sente ex-
tremamente insegura ao 

subir para ir para nossa 
casa. Sempre com medo 
de algo de ruim aconte-
cer, porque você não vê 
um palmo à frente. Nin-
guém deveria passar por 
isso por conta de algo 
tão simples, e que é de 
responsabilidade do po-

der público”, afirmou.
A Secretaria de Ser-

viços, Segurança e Or-
dem Pública informou 
que enviaria uma equipe 
ao local para verificar a 
situação relatada e rea-
lizar a troca das lâmpa-
das.

Rogério Tosta - especial para o Diário
 
Com a proposta de dis-

cutir a construção de mora-
dias populares na cidade, o 
vereador Leo França, líder 
do PSB na Câmara, vem re-
alizando audiências públicas 
e conversas com entidades e 
o governo, com objetivo de 
cobrar projetos habitacio-
nais para a cidade. “Precisa-
mos cobrar de todos os entes 
a construção das casas para 
as famílias que perderam 
sua residência e que estão 
no aluguel social”, afirmou o 
vereador. 

Na noite de ontem, ele 
realizou mais uma audiência 
pública com este objetivo e 
colocou em discussão a Por-
taria Número 725 de 15 de 
junho deste ano, do Minis-
tério das Cidades, que esta-
beleceu novas normas para 
implementação do Progra-
ma Minha Casa Minha Vida. 
“Acredito que o Governo Fe-
deral, por conta dos aconte-
cimentos no Rio Grande do 
Sul e em outras regiões do 
país, vai ter que rever esta 
portaria”, comentou Leo 
França. 

A Portaria foi citada esta 
semana pelo vereador Fred 
Procópio, durante a discus-
são para aprovação do proje-
to criando o Parque Natural 
do Carangola e Caetitu. Por 
conta das críticas ao proje-
to, o vereador apresentou 

um ofício de 8 de agosto de 
2023, da Gerência Executiva 
de Habitação de Niterói da 
Caixa Econômica Federal, 
encaminhado ao Ministério 
Público do Estado Rio de 
Janeiro, informa sobre o de-
senquadramento do terreno 
no Caetitu, por não atender 
aos requisitos da Portaria 
725. 

Para o líder do PSB, não 
basta dizer apenas que o ter-
reno não pode ser usado de-
vido às novas normas, lem-
brando que o imóvel já tinha 
autorização para construção 
em 2013. “Precisamos tam-
bém de respostas do Gover-
no Federal, pois se um terre-
no não pode, precisa agilizar 
os processos para que o Mu-
nicípio consiga aprovar e 
liberar projetos para outros 
terrenos na cidade”, comen-
tou Leo França. 

O vereador adiantou 
que outras reuniões podem 
ser marcadas, por ser um 
tema que precisa ser discu-
tido na cidade, na busca de 
solução para as famílias que 
ainda aguardam uma mora-
dia. “Temos que cobrar do 
Governo Federal e do Go-
verno do Estado as políticas 
e projetos habitacionais para 
cidade”, afirmou Leo França, 
que já pediu apoio de todos 
os vereadores junto aos de-
putados e senadores para 
liberação dos projetos para 
cidade.


